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COISELHOS iSIÃRSi que sempre será pouco o que se. visto que a manobra e os se.��, r�sqllfldl)s
I flã" �permilem ali perlo a perlil�ne"éia Itl'l

gaste na esco a.

d .lIjng'uem. 'A menos .11l ·qlliobenl'os m-tros,Ve tantas comissões de estu o 'jlS só'�adf.ls estavam �lJjeltlis a, rnurrer por
e para sindicancias, ainda o gover- . asllAi!l. ·de-vi'l0 á' cOHftdgr¡¡ç¡¡:o da polvora,
no não nomeou'uma;bem necessa- qneMt)e�� 850 qnüngramas 'em cada projeul
ria e ulil-que inquira e estude es- 6 que; explodiud«, fnz tremer a propria

Bem sabemos que é cheio de es- pecialmente o estado _ das escolas rerra, Para assentar ii peça oa pOsit,:ã, de
.

h fi l' d\'f fogo em ,1..-t�rlllilla to seutido, El 116,:tlS-
pm os ° ot cio de governar os po- primarias, tanto no seu aspeto ma- -

sari« o esf"rçct de 250 Il"mens.•1111'311'1-1 ':!4.
" VOS. e bem aspenl a.missão de um I teriatcorno no seufuncionarnento, .h ras, MonllHle eIU rflils de sistema neeou

,governo num periodo tão gr·ave! comb nas suas 'u.eficiendas. -

vllli¡, 'sern:o qlll-\ s-rtarn precisoS' 400 "�va
como o que vae correndo, sobre I Cremos ser esse um trabalho lIIS para-vá r=mover ....'t); pcecy� ,Ie cadA III'.,

tudo em face da herança legada pe"- dos - mais necessários para' a boa importa em 9 ,'o'lllls ti " val,r
-

e ca.Ia ca-

l
.

d' � 'd L ds 1'·. "hã" atlng- .a s-ima cii! -ssat ,le 600 COllt,,�
O regimen deposto, Centos e anos or�a.m�aça? e. ereza a.Repu� .h.:a, A Alemanha il ssue Ir..,s baten-e drl duaS
de dominio fradesco, e dúzias de um �trabalfib que poderia habilitar pl'ç,!s desta «rd-m. Iau-ra-se que-u t_"'uh�
anos de orgia constitucional, de- o governo a levar ao Parlamento ,;sidO o, seu iuveuror.

primirarn o carater de uma rnai«- reformas e projetes de lei damaior _._

l'ia apreciavel da nossa raça, pro- importancia.
-

,

.'1 (1.'

duzindo uma sociedaJe sem ideal, O sr, Feio Terenas, quando de-
sem energias, e sem conciencia. putado. teve a informação de' que
A depressão e_ à insigniíicancia muitos milhares de escudos haviam

'd d d
.

.

b A «Camorra», essa tenebrosa ass c a-de carater são tristemente manites- SI· o oa os por pessoas enerne-
.

.

I fi
.

, .-,. ub
.,

Jo' çã» de malfeitores que te.m re-i-udo .atas; e a qUestão mora a gura-se- ritas para constru�oe:; ou su Si I S.
tojas as inve<;lldas da polICIa e dos tn.

oos das mais dlficeis de resolver. a escojas. Do emprego legal dessas bunais, adot.¡ a�ora novos pro-:essos de
I' Ela tragou a monarquia e póde grandes quantias, nada constava, roubo, mai, ¡¡trev'dos. aInda, €lo que os
,

perder para sempre a naclonalida- Hequereu na cam,iI:a dos dl!pu- ad,:tados �té ha pouc,' tempo_

de portugueza, se a Republica n.ão tados 110t<.1 dessas importancias que ,-Eram. oitO ho " da no,te .nuco d,l" ui·
.. .

.,
timos dias. Cllico de-c 'nhecidus, 'prese ,-

fÔr uma reação salutar e energ�ca JamaIs consegul� obter, ape�ar �o taram-se na ca�a de cambiõ Ue -Ar;¡.tonio
.

n,este meio cético, incre'dUlo e je- diretur geral de instrução pnmana LlIm", em Napoles. Um aos individuos
.

suitico, lhe ter dito que era pavoroso o declarou ql1e era Inspetor de poiiciCl, e
.

A questão moral pren�� todas que estava descobrindo a tal res- qU,e os co�pan.lleiros .el am quatr? ag�.�-
as classes e observa-se muda nas peito e lhe marcar epoca em que" les. DepOIS ,eXIbIU um mandado JUlllclal

.

"

pa a pratlc" r uma busc" no estabelecI·
varias manifestações da nossa vida d.evla man,dar: a camara os esclare- mento. ApoJerou·se de 3iJo (r;¡ncos em

publica. cImentos pedidos. ouro e de alguns objetos de valor, que

Quem não se lembra ainda da A epGca pass'ou e os esclareci- encontrou. E por fi o disse ao ,jono da

àtitude de ontem da mociJade de 'mentos nunca chegaram. cosa 'lue. tlO11d or.d�m Je O pr�n,:er.
Nestes ultimos tempos J'usto é _AntOni? Lama protestava, dlze.ndo que

Coimbra, vindo a Lisboa curvar-se
.

.

. '. nao hovia cometido nenbum dehto, ma:;

perante um rei imbecil, e da: vivas dize-lo, al�uma c?lsa se tem feito a tudo foi haldado. Os :¡uatro· supostOs
ao padre Matos. símbolo VIVO de favor da mstruçao, mas ha tanto agent;s agarraram·no violçntamente e Ie"

uma reação estupida e odienta? que fazer. . •
var m-no.

�
.

Quem se não recorda do caso Hn- Se a instrução e a educação civi':' Pela m,anha, a espo�a. do Lam'!, alar·

ca dos portuguê�es fosse )'á hOJ'e m�ada pela ausencia de s�u m�rldo, 'luetone do Credito Predial, cujas laça- .:; �
'. nao costumava pasHr noltes fora de ca·

nhas eram defendidas por gente
um facto mcontest�veI, .n�o estarIa- sa, saiu e� sua procura e disseram-lhe

que se dizia honesta, sómente em mos pl�esentemente asslstmdo a es- q"e tlO�a Sijo preso.
. . ..:_ _ _

•

d c. I 'd' d d'
" ta heSItação avi1tante que até ago- D1r1g1u-se ao comlss1Jrlacto ger�l. ae

nome e uma la sa I ela e tSCI- .. . I-
.

'b d..

-

'd' � ra tem Impedido o legendarto povo. po Ida, e al S(lU e, c"m gran e surpreza,
.plma parti ana, que aco, rentava

A, d b I d d 'lue AntOniO Lama nãn fora preso.
eSbes desgraçados á defeza do rou- portugues e. ater�se ao a o as O comis�ono de policia pediu noticias

bo, á defezã-'da crapula, e ao silen- hostes dos alla�os, Ju�to d� Ingla- a .este respeito para todos o .. postos po�

cio perante a infamia e o descaIa'· terra a n:)ssa ahada se�ular, contra h'lae�, e _de todos eles obteve a mesma

b
.

I';>
.

.

os exerCItos formidavel� desie lar- respostp., Isto é, que nada se sabIa da
. r? naclor:a .

.: vado perigoso que dá pelo nome captura do cambista.
.

Que� nao conhece p<?r a�l o ar- de Guilherme II. Intrigado. co,o o caso, o chefe �uperlor
gentarlo sem escrupulos, Vivendo da poltCI� ordenou que

..
se p,rocede�se a

da miseria e da opressão das elas- � ave'lguaçoes ácerca de tao mIsterIOSO as·

'ç p sunto, e dentro em pouco tudo se acla-
ses pobr�s, engordando �om a 10- A\\l.CIONEIRO .l?o J ovo rou; os supOStos agentes de policIa eram
me dos mIseros e sustentando com Ml'u amôr, <IuerO-le tauto cinco banddeir os da IICamorra-o. que
ela a prostituição e o luxo insolen· QUII {IJ'ais jllUdr.te lião sei; para obter uma determinada quantia pe·
te das suas amantes? Quem não ¡';ulregnei-te � miuba vida lo re�ga:e, se'luestraram sImplesmente o

viu O nosso padre sem fé, merca- �el' Illa escra�a jurei. sr. Anton.lo Lama
..

'

d' d' e I tím e fazendo de A p�lIc:a oap<;>htana está no encalço
elan o o s. u a ,

. Os p"mbiuhos quando uascem dos temlvels balh1ldos.
Deus um Cac.lque ao servIço de um

Trocam Illgo seus-beiji"hos;
regimen opressor � dc:vas�o? Qu�m Assim são os lIaWrTal!oS
hão conhece o funcionarIo serVil e Quando :;e apaubaw sósiuhos.

insignificante, .rastejand.o cumpri
mentos em troca de umas infimas
migalhas arrancadas ao sacFificio
deste pobre povo? Quem não co

nhece a nossa escola, deixando
morrer de fome o professor prIma
rio, e deprimindo as gerações no

vas, no ensino medio e sl'perior,
pela ausencia da cuitura de cara- Em virmde da perigosa i.lJfllJeucia que
ler, e por um culto vergonhoso do os alemães teem elSen:ido lia gllerra atual

favoritismo substituindo o trabalho com o celebre callhão d�; 42 ceotl�etros, a

;> ponto de ser ele a causa uos maIOres sel-
e a competencia.

. . vagismHs que se
-

regIs lam desde o i (J!cioUrge remodelar o ensInO, cUIdar d;¡s operações, vamos llar aos nossos leilO
a serio do grande problema da ins- ,'res. umã Idllia tauto quatlto possível exata
trução publica. 'a- respeito dO,mesmo cauhão.

- d f: d
. B"ummer é ,o nome deste momentoso

Essa obra t�m e se azer uran-
aparelho, de guerra. O seu eUlpregu pude Com esta designação, abriu no domin,

te anos segUIdos de uma grande ser de trajelOria t80sa, mas emprega-se go passado á concorrenda do .publico um

tenacidade no estudo e no traba- mais' frequeutemeDte �um trajetoria curva. b.elo estabelecimento industrial e comer

.lho. Mas essa obra tem de ser pri- NÇ) 'emprego de trajetoria teusa, é preciso dai, sito na rua Ivens,. desta CIdade.

mordial da Republica. Essa obra adllptar _VariOS tublls suplemelltare� ao tu· Trata-se da rica padaria e pastelaria
d'.

-

� _

bo prlOclpal, .ficaud9 aSlSlrn o cilubao a te.r que, tendo como proprietartos os nossos
-tem e ser a preocupaçao con.�tan um caDII de VIOle e um melrus de comprt· amigos srs. dr, José Vicente Madeira e

te dos legisladores e uos estadistas mento. O seu alcance, neste primeiro caso, Ratael de Sousa - Gago; ha muito vinha
da Hepublica, que, ou a defendem será de tríuta quilometros para tiro certo, sendo anunciada. Inaugurou·se no domin

e consolidam na escolá popular, ou e de qnareflla qUII�melros para tiro incer- go á' tarde, com uma assis�encia numer?
a deixam ao abandono das paixões to. Usado com traJI:HOna 'curva, ° s.eu al·

.

sa dPr• conVIdados a quem foram gentll-
canee é Ullicarneutt:l de qualorze qUllome- mente' ofçrecldas taças de cha!llp!lgne e

desordenadas. tros. O projelil peSa 9ÕO quilogramas e a varias, e deliciosas qualidades de doce, e

Governe-se Cf'm al:erto, gover- sua dimeusão loogituuinal é de om metro e' só de'póis dos' é-onvidados sairem, a. ex
ne-se bem e hunradamente, reali- vinte ceolimelros. A· peça é malleJada pelo celsior foi aberta e franqueàda ao publi
sem.se economias onde' esteja o pessoallecuieo ua casa Krupp. ESlá em con- co.

. . uições de disparar de dez em dez IlJI1lUlOS Podemos afoitameme dizer que este
de'perdicio e onde seja necellsarla

e uão pode ser empregada mais de c Dto moderno estabelecill1ento é no genero o
a reforma; mas nada de economias e viote vezes. A descarga f¡¡z-se eletrica- que ha de maIs chic e admiravel, quer na

no ensino e educação do povo; por- mente, a dlstaocia de quinhentos metros, arte que- encerra, onde tão belamente se

Escolas!
.:

· Escolas'!
1 •

Segua'o para as solteiras

Vai-Ie carta venturosa

Nas azas de um passariuho;
Vai olide está Uleu amur

Dá lhe abraços e beijhJhus.

Na Dmamarca exhte· uma flr,rescente
socIedade que segura as rapariga� contra

o risco de' ficarem solteIras. Intitula-se
Sociedade allll·celibataria de seguros de
men;,zas dos;3 aos 20 anos. As segura·
dos pagdm uma pequena quota. Se qual
quer delas morre ou casa antes dos 40
anos, as quot.as pagas ficam em beneficio
da sociedade; em compensação �e, com ...

plelada essa iJade, a segurada continUa

solteira, cobra uma pensão vitalicia da

Companhia, que lhe permite subvencio·
nar as suas necessidades e que é estipu·
lada ao fazer·se o contrato de seguro.
AssIm, resolverarn os dmamarquezc:s,

de certo modo, o problema do celIbato
femlnmo, que noutros paizes é dupla-
mente dIficil.

'

--

o can�ao oe 42 ceotimetros

«ExeelslorD

destacam 9S preciosas pinturas do nosso

amigo sr. José Filipe, quer no conforto e

asseio que tão manifestarnente ail se re-.

conhecem. A nova ,padaria e pastelaria,
com o pessoal.' habilitadrssuno "lue nela
trabaln-, e CO'11 as demais qualidades que
a tornam àign� de ver-se, não tem por
.certo nenhum-a' egual em t ·do o paiz nem

será ex aaero afirmar que oificilrnenre ha
verá corsa melhor nas drferenres cidades
do luxo e da grándeza.
A isto se reduzem as nossa � a precia

ções, e convencemo-nos de q Icha de ser

esta positi/amente a Impressão de todos
aqueles -jlle teem visitado a -Excelsior,
Rear-rendo C HÍl viva -anst -çao este fa

cto, endereçamos os nossos parabéns aos

simpanco- 'empreendeJvre" de tão nota-

vel metuoramento, . , '

Ilartil da eleáela

(

AlfIT�ME� fO' N� TU�Àl
r

O aleitamento nrtural ao peito é o me

lhor, devendo a mãe fazer lodo o pos
sivel par. amamentar o 51'10. Só em ca
sos muito exceci .naes, e depots de con
sultar urn me.nco , é que 'a mãe deve dar
o filho a criar a outra mulher ou hl1men.
ta-Io a biberón,' !\l,fltas vezes mesmo que
não se tenha reir- nos primeiros dias, ele
aparece mais tarde.
Uma mãe nunca deve deixar e seu filho,

'antes jos 01(0 meus, para ir errar um es
trao no.

Fa-tlr isto constitue, muitas PI,es, um
crime I
Logo no dia e-n que na-ce e no ime

diato, a criança deve ser apresentada ao

p-ito, pois ginja q.ie a mãe nessa ocasião
não sinta leue, segreaa contudo urn li-lui
do que é excelente para as prtmeuas ho-
ras da vid a,

' ,
.

Quando a st!creçã,) de. leite fôr muito
peyuena, póje C1ar·�e, (ainda que: nãl) é
Indlspens�vel) (O II 20 colht're5 je Chá,
de agua fervida, monz.l ou assucarada.

Não eS..juece ¡do �ue o� microbiOS dOLlO
dam sobre a pele human '. deve a mãe
quando \'á dar de ma nár ao filho ensa.

boar aS mãos, e em segulJa lav,H com

agua fervida, murna, os bicos dos peitos
� a boca: da criarrçd, lavagem que repeti
rá quando ac.abar a mám1da, eVltdndo as-

sIm a Inféção,
-

Nos- priill.c:iros mezes, d'> mdmaja� de
vem dar·se durante o dia, côm Quas ho
ras e meia de intt!rv_alo, salvo quando ha.
'ia 10 Jicação medica em contrario. S 'po
nhamos que a primeira mamada e á, 7
hor as; teremos en tão = '

DUI'Qlzte O dia a l,a mamada ás 7 ho-
O «C"ute .. lal» ras, a 2 a ffJ4mada ás 9 horas e meia,
O vapor correlLo C'entenl''''l,' 'f"

a 3.a mamada ás 12 hOI'as' (meio aia), a
.. que aZia 4.a mamada ás 14 horolS e meta (2 e meia

o serviço entrft Glasgow e S. Fr>lncisco ·da tm-de), a 5.a mamada ás 17 hm'as (5de Ca�ltor�la, _

desapareceu em 1906 nu- horás da tarde), $l 6
a mamada ás Ig·ho.

ma. das SUIIS .vlagens, sem que se tornas·
"as e meia (7 horas e meia.da tarde).se a ter flOtlClaS üele nem dos seus mfor- De nOite' basta dar-Ih':' duas vezes o

. tunados t.r'pu!aQtc-s, que -eram �m' número- peltõ.
-

- - -

:---
Je quarenta." Dut'ante a noite a 7.a mamada ás 22Todos supozeram logIcamente que o horas (IO horas da noitej e a 8,a mamada
b�rco haVIa Ido ao fU�,do com a tripula· ás 4 horas 'da manhã.
çao. Mas. rec,ebeu se. ha', pouw tempo' em DepOIS dos seIs mezes de Idade deveS. FranclscQ de Cah(o�!1la um telegrama; . a-umentar-se a tq:s ·hor,¡ls o Intervalo en
dlze\ldo que a expedlçao pol�r russa aC,i- 'trt! as mamadas.
bava d.�_ cncon.trar no roar de. Oklos,a,

'

E' multo COllveOiente habituar·a crian
para alero do CIrculo polar aruco, ao Nor- ça depOIS dos seis rnezes, a não mamar
te da Ilha de Sdk,ilm. O casco do Cente- no meio dá noite.
nial aprisIonado _pelos gelos. Eo;tava corn- A mãe deve alimentar se bem, evitanpletamente abandonado e .sem os Dotes do todavia os excessos de carne e de vi
de: salvamento. o que faz supor que:, du- nho puro, e sobretudo de alcool e licores
rante uma temp.estade a trtpulaçao o

que tornam o leite perIgoso para a crianabandonou tentanJ� bal�dadamente sal- ça. Deve fatigar se e menos p;)súve�. dor
var-se, e o vapor fOI, ��ao arrastado pe; I mindo pele menos "eis horas cada nOite.
�as corrente� em dlreçao ao Norte, ate. O que não se deve esquecer: áS ma
que fOI deudo na sua marcha pelos ge- madas depem ser a horas lixas,. e os seios
I�s. . . _ _

da mãe e a boca da criança, lavados em
A notiCIa causou sen,açao em Londres cada mamadJ. _

e em Glasgow. A mãe depe cornel' pouca cal'ne'e não
Tuae. atravez do Caueaso usar "t"ho puro nem bebzdas alcoolicas.

Trata-se de furar o Cêluca!JO pDr um ALEITAlVlENTO l\RTIFJClAL
tunel que será o maü, comp�ido do mun- Só ern ultimo caso se deve aleitar uma..do. 9s engenll�lros dos caminhos de ter- criança artlticialmente' Fique bem enten
ro ru�sos verIficaram que � estrutura I dido, para que haja o maximo CUidado,geologIca das montanhas nao ofere:.e que eSla forma de alimentação é a""¡sca
grandes obstaculos. ,() tunel terá 26 qUI¡ da para a saude da criança, c' arriscadis-10m etros de comprlmem:o 'e p.assa a. 'maIs si'ma. s'e toJ as as regras, pa rtlcularmentede 1.300 metros -1e altitude. a" que dizem respeito ao maIOr aceio. não
l.agrllDas de eroeodllo forem escrupulosamente observadas.

D
-

� . . O leite pode ser de vaca cabra ou bur-eSla expressao se usa para IndIcar os .

' .

,
.

I::
'

• ra e deve ser bem tervldo o maIs proXI-la_men�os un,�dos, � prantofidd8 Impostu- mo possivel da m!Jngld�ra: e durante dez

raj �a �"'z am a o c oro per o.

I d
minuto<;. Quanjo se ferve o leite é pre-

d
s o oasela-se, daol qute p,êlrecbe, na .en a

'I c so afa8tal a pelicula que se for1T!a ao dee que <) croCo 10C I,)ra so re as pro·, f .

prias vitim. as.;
e se não está averiguada I clmat, adzendo com que o leIte s�ba sem

,

_ ter �rvl o.
-

como exata semelhante origem daquela O d (' .,

e.xpr"ssão- .

_ o" l!Ie �e sab'e -de' d ._ eve guar ar-se em garra as rnmelra-.

-, "; . ,. "q -

." . I.: _mo � pO�I, mente bem lav.adas Coin allua fria e emtlvo e que o crocodIlo chofl' ,. ante!t de .
...,

•

nascer.
'

- segUida fe:rvtdas em ag Ja (esterillsaçau).
Ef

. DepOIS de conterem o leIte, rolham-�eetlv�mente. segundo assegura uma '

Ih' b
-

f 'd
-,

(
, .

.

"M· com ro as tam em ervi as esterlllsa-revIstei estrangeira, em adagascar como', d)
� . f"

no NIlo, semem-se' s�ír gritos do ovo,
a", � .poem·se em SItiO res eo, e sem

.

-

.
. mau .C/letro.

-

conquanto este permaneça habItualmente - 'otb'b • 'd 'denterrado :li areia; 'basta passar perto, d
z el on, e� segut a a ter �ervl o,

pegar no ovo -de um crocodilo ou -tocar.. '

eve ser .posto a e�ver em agua,
_

uraote

lhe, para provocar o ruido, o qual é des.
·'CIOCO mlOutos� d�lxando-se ficar dentro

tinado a prevenIr a mãe de que o filhito
dessa a,gu� ate novamente serUf.

e,stá para nascer, pOlS que ele emite o
1 Ha que� em vez de blberon ��preguegrito 8ómente quando e�tá proxIma a I um� cnav:. na, ou .copo, ou co er, etc.

abertura do ovp. Ao ouvii.o, a femea ' Qualq(J�r destes ObJetos .de ve ser ferVIdo,
descobre o ovo que jãZ á profundiJade c��o dl,!'�e�o§ para o blberon (csterillsa
de uns 40 centimetros, facultando asstm ç:?J e con�ervadtO �a agua em .qu� ferve
o nascimento da sua prole.

él e <¡ue. novame.: e orne a ser,vl�. ,

.. , Os blbe'rons -devem ser o maiS sllnple,s---...,.----------.....--
possíveI-: um' deposito dé vidro, de fac.ilO Heraldo aceita, pl.lblíca e agrade- lavagem interior, a que se aplica o bico

ce todas as informações de utilidade· pu- ou teta de borracha, chamada tdlQa.
.blica que lhe sei�m en�iaQas. Devem ser completamente banidos 0$

CÍ;)egnu recentemente a Calcutá o dr.
Fox, '-lue anunciara a descoberta de um
anudoto para curar as mordeduras dos
reptis. A sua !v.iag�r.", á,InJia teve par
fim demonstrl�r' os efeitos da aplicação
do antldot'). EI.e proprio Si"! süJel(Ou á ex

perien;;la, aplicando a0 pulso a boca de
uma se! pente.
,A� mordejuras que re..:-ebeu f·'ram

CinCO e "SSISl1r"m á prova alt1s au LOrida
des cientificas. O dr. Fux apkou o re·

meJlo li -jU3trO d:lS mordeduras, mas es

,�ueéeu.se da q\Jinta e esta p.rod'lzlu-lhe
a mane com terríveis dôres. Q ¡anjo deu
conta Jo e:squecimento e de ",ue a ¡nfé·
ção fizera tais progressos, que já não po-,
dia salvar a Vid,..., chamou um colega pa
ra lhe c"munlcar em que consisua o an�

,t1doto ..
D�ste, modo. o segredo da descoberta

hão tor,com o dr. Fox ,o tumulo e o co

lega procurará em casos futuros praticar
a eficaCia do antldoto. '



o HERALDO

biberons de tubo, verdadeiras maquinas
de matar crienças.
Depois de dar o leite á criança, deve

deitar·se fóra o que sobejar no biberon,
lavando este em lIagaa -fria, e fervendo-o
em seguida, bem como a tetina de borra
cha, como ficou já dito.

<M'""<>

dividuos dos dois secsos que se dizem com

Cartas da ..Serr'a
as folhas, para o lado donde vem o tem-

direito a participar da herança de cinco poraI.·,
milhões. Mu.itas mais lendas que seria lcngo �

O agente de negocios reuniu-os e aeon-
A G

enumerar se contam dos fétos., .

Acompanhado de sua-mãe, sr." D. Alie@)
selhou-os a que se não metam em pleitos, INADA os FÉTOS-O QUE DIZ UB�RNATIS- Ali o tio Antonio do Moinho sabe de Salgueiro Paula, partiu para Lisboa o ms-.
pois assim evitarão que oe cineo milhões PULEIO E os FÉTOS"-OS ESCULAPIOS DO I d'

- .,
,

fiqu-m nas mãos dos homens de leis. VELHO EGiTO E os DEUSES AMIGOS DII HO· ��rsm;;st�:���s e est arrecer.o ammo nino Antonio Salgueíro Martins Paula, que
Os herdeiros aceitaram o conselho e MEM-O pltTO NA-S CRENDICES CELTICAS, E. é um gosto ouvi-lé •.creiam, quando,

ali foi consultar medicos nftalmolsgistas.
GERMANICAS Il! IlLAvAs-A. OPINIÃO DE d

.

de orevi fi d I
= Foi promovido a juiz d!i direito e CO�

T O
nomearam-no represenrante seu.

'BRUEYRE-NA4D'OIP �f"DI' �O F�TO '"
epois . e previarnentejn uencia o pe a locado na comarca da Povoação; ilba deS,

MAIS NO AS E 'CUMENJARI S COI1l estes poderes, o agente de nego- ,4 .. "lO lO e, medronheira, dá larga's á sua facundia, M'
.

.

i cios partiu para Paris disposto a receber OS.SORTILEGIOS M�GICOS- VIRTUDES DA E.R- contando as maravilhosas lendas dos fé-
rguel, o nosso amigo sr. dr. José Ribeiro

A h d d I a churuda herança e a reparti-Ia irmã- . VA DI!: oURo-MARAYILHA� E PROOIGIOS- d d
Castanho. .

OCf
a �. -

UID ar.ufco OIOM C mente. .; UMA COLHEITA 'INTERESSANTE �O QUE DIZ
tos a serra, len as só campsraveis ás = A fim de atenuar a crise por que eSlão

arnoso arqueólogo rancez . ar- E' de prever que nas saas.mãos âque � BIIVEI. :"UMA 'PRtIESÀ DO DE&lONIO�G,A.R-·
do Rheno, copiladas pelo grande Vitor passando as classes trabalhadoras, a cámara

tier está atualment ¡. roced d lo
.. 11 Hugo, e ell) que as situações Inverosi- "

I d L é d
'

... e p en O a exp .

.uma boa fatia, pois como ele diz, nestes A GALHADAS. FAISCAS E CHIi:IRO A ENXOFRE meis, os encantos e as proesas de diabos, mnmeipa e oul snliciton o governo que
rações e estudos no Alto Egiro, ','

assuntos mais -va]e uma ruim composição -O F"'TO' NA 'IMp ...RI.L'Ar·· ....ANu. N' ae dê proseguimeutn ao estudo da estradá de
Recentemente 'encontrou. perfeitamen- d�o que um- pleito ganho. ""u ING�A' E"

�.

L
'" lO

:f" ""'S'"
.... " A

magícos e feínceiras sã,) >rnàis�'abundan- lig�'ç,-ao daquela vila á estradá 17.
ri 't:

¿ R ·NA ·tIMBA'RD A-- E�R�mos�, tes edo' "ue' Il urze, ros,'e._�ardo,S" e as estevaste .çonserya,!,os .e _!:ü,m os seus umrormes PRoREClAS�SHAJŒsPEARE' E A SmMENTE' .." :.r: .t '.

-

= O sr. Joio Batista da Conceição Ju-
intaros, em cinco celas de,um.mooull'1�nl ._. DII "Érll-O QUi!: FAZEM AS FEITICÉIRAS� ilasr.t'iWaS"gãni:aa-ras àêstcs·sitios. .' nlor, oficial de ñtltgeneias do tercelro olicm
to de pt'dfa: os �açt.!lveres de outros tan- O. TIll ANTONII no MOINH'I E A INFLUEN Lyster Franco. do juizo de direito de Lnuté, foi transferioo

N,os g,.r�nadelrods:-dOS 'lue ad�'pmpanh.ar,a� ·NOfAs"'or ,UM' EDUCADn" ClA DA .MEDllIINHEIRA SOBRE ...AS �IIfARAVI' -... � como requereu, para i�entlco emprego 00

ap.o eao quan o este mva IU o
..

terruono ..•. L .,u U sezundo oñéto da mesm"'- comarca.
.

LHOSAS LENDAS pos FÉTOS¡DA.-SKRRA-As P01:J,'x'''' a II ...

eg�clo.
j . I UNDAS Do>RBENQ, VI-TOR HUGO E ETC.

-.
== Foi promevido á �.II 'classe e colo¿a'OO

elos documentos dos arq�ivos milita- OS ANIMAES. E O: CULTO DA- JUSTIÇA
.

ETC. ETC.,
.' ,

S O N
.Óe

T' O
em Vila Real de Santo Antonio, como dele-

res c�mPfro.vo.u�sefi que aol, rep�triar·se o
.P la ras fie K p Ik· eu lirro A '"

s:
'

.', E' ,. gado do procurador da Republica, o nosso
exercito trancez, caram a I cativos e pen- a v .. ro I) me no, S u I Muidssim()'-s� �od�ria aind.a .dizer ãcer- anti�o ecndíseipulo sr. dr. Julio Pereira da
dentes de re-gate cinco granadeiros da lula pl'Jla "';da e o aUxilio'mutuo:'

ca dos fétos, �avó.". do� 'Yegctals, como po- a-Ieto'.·
guarda dos quaes ninguém tornou alem .Os sentlmentos de justiça são 'mais ou O S' do de S M' �.'

, . ,
-..

rem t<'lI-e4tpr�endiménto, nosIevsria mui,
----....

-.�m�-
....

_·-:--. = sr. ezman o ue ousa artmS'lOli
brar-se ! menos comuns a iodos IIS animaes quevi·, - � '�. 1 fi' I d d' I "d

.

• d O I d' tanci
to longe, li,nj\a��n6� '9�repro �uzlr o que -:

".

'

nOJDeal o, ° r.-(3 '. e'. I igenclu . () terceiro
O porto .•�.po..p�I"Il:

vem assoCIa os. e qua quer IS ancla que Gubernat!s� escreveu a 'proposito de tão . 6. -V.,irgens,que n.o.ssais, ao, SQI-po'onte, ,1�' oOch '!lo. illizo ·if" 'd'¡rpi10,lie Loulé� �.
,;
.... � .:,�':

venham, as andorinhas, os grous, cada uma '

f '1'
"r"

= O ,·sr. JI'I':io R�lsa"Be .. trl·z "'II"no'me"ad'"
"

Nas e!'ca'''ações n,u"e' se 'e,stã�' fazendotI' h lOteressante
'

ami la.
,

Pelli estradu ermas, a' calltar I, • 11 1\ '"

P
":1

,

I esus aves vo ta ao nlO o qlJe no ano
Os.'antigos"':"diz oje:í:ninente mitOI(;go- EJ.1 qqero ouvir _\lma,canção ardente, admi·nistrador. dQ,concelhó de de Alportei.

em ompeia, descobriu-se o porto que a precedente preparoD. Se um pardal vaga" 'b
. ,

f'
,

d d d'
, , Que me trlnsporte _ao meu perdido. l.ar. = O sr. Ail. ton. io.··.C.,u,stodio, fi,s,cardos '.Im..

,faqlOsa cidade tinha quando foi sepultada .buRdl)-quer .....aAl'6nFi'3r�se do .. uj'Obo ,de om
atrI Ulam at) e,to proprlJ� a. es me IClOaes

_
""'<

t' ... extraf)rdl'narla� Segundo Apulel'o er� um postos de serviço. em Faro,. foi transferi-LO.
pela, erupçijo do Vesuyio.

.

"!/Jnpanheirp, (lu Corla. dali 1llguóias palbas,
• ..,

3 Clrit;li-me, nessa yo:¡ dhipotente,
U\J

'"

"O.·:,::n."or�o ,en,'contra-se,a sete metros sob a co.muoi�a,de.. ;iutAira ill.t.ervem.. c,o.ntrà elet,.
remedio infalivel Contra as fefida�, a ciá O sol que tomba, aureolan io o fdar, pará Tavira.

.

.

,., '.
,L "I, tica a hlpocondrl'a e'outra's do'cnç"s su A fartura da'seára reluzente,' = Já se estão fazendo as obras na estrak

''lQ!,' nrv¿1 do atual solo. ' " •.
' J. _Quer dizer'. nos anl'maos e�'lste' arrel·g·a-. ' � -

'..
.

.
, pli"iadoras da humanidade padecente O vinhO, a graça, a formosura,o luar I da de Mertola á Mina de S. Domi!ltros,' 6!-

D'c:baixo d05 blocos de' lava enControu- dn ,u culto,lda Justiça e da Soli,tariedade�, :: ."
'. '"

os esculapl'o� do v"lho Egl'IO falam'
. tan.¡jo Otilas emp" regados cerca de 200 tral-

$e grande multidão de cadaveres petrifi- Logo, pois, não reSla-dulvida:de que el��
.

. .... Cantai I cantai as limpidas cantigas! balhádores. .

'cados de p�s,')oas. e, de cavalos que fugiam possuem sentimento é: r.aciocinio¡·
, '.

com entusifssmo das qualidades abster- Das ruinas do meu Lar' desaterrai .

djl� torrentes de fogo:, ;, ..,.....
gentes dos' étos e consagraV'am est'i inte- T()das aquelás ilusões antigus .

= Pelo partir. foi transferido para :estœ'l
.,-

Contl'nuam' fetlrl·l .....eote as escavaço-es.
1 I ressante familia botanica aos deuses ami· comarca o sr. dr. Armr Pavão Leal, del@..

II'

'd h Que eU'vi morrer num sonho, como um ai, gado do o d 'r d Re bI" L
\

Teem acorrido a Pompeia grande nu- . PREJUIZOS DO'TABACO gos o omem.. ' Ó'sulves e (rescas raparigas, .

pr cura o a pu Ica em agoe •

.. ,me.ro de arqueologos. O
.

f�to' ,é. além .disso, u;na planta sa Adormecei-me ness. V(lZ ... cantai I
== Acompaohado de seu filho, parliu p�-

«O falecido, dr. Lrumbull, coocluiu das arada nas crendIces p"pulare!io celtica" ra Bflja. o sr. m3J'or Jtlslino RamoS'.
'

"" .'

�
'" Antonio Nobre: .

. , .:�artclro polar suas numerosas espenellClas que o um,a,r gerll''iriicas e sl�vas, de�empenhanJo um .' ,

= Consta qlle a Companhia dos Camj'['Qos
'O·' "

'd
.

I £ atraza o cresciloento e afét.a a sau¡je. Oe:, papel 'Identl'co ao .que en.tre no' � tem o .., • ., .de ·Ferro (l1'rtllgl1ezes wae mandar construir �
.

... �.
" mlO15tl'rJO os correIos e te egralgs

< '

,

doS,· E.,¡tados Unidos recebeu o pedido de
clarou lambem qne esta circunslancia é dá, a'ecrim. a alfazema e o mangerico. . . No-tiOcioas de' In·strn{l.�o a projetada' linba de Vendas Novas a PeDi·

, um" cidadão americano, que habita ha 30 mais alta importancia 00 sentido da furma- Brlleyre.· nos seus ContospopIA/at-es da .

.

y(l", cbe e a ·Rio Maior.

após' nas regiões polares e que pede que ção do carater.
.

-', Grl Bretallha, afirma que a trad ção r-=·I CURSO ELEMENTAR DO
'

= O gilyernador civil de Portalegre 'el]�
�

itn9meiem carteiro nessu regiões. Com-
Falandll dos eSludantes afirma ql1e «mais latlva :1 sement!: do féto está universal-

.

COME.R ..:10 ViOIl ao governo ema f(�presefJtação, em 'qUD
.

I' de 60 OIQ; dos que não' conseguem coloc.à- te r paaada l'
'.

, a camara fDnllicipal de Ca.stela de Vi de"PQ�
prolnr.te-se a evar as cartas tres Vezes r men p n "..' '.. Tend'ó' sido suoeri'Ormente resolvido

pOI,.ànO de�de o cabo B�rrow, a 1:200 le· çio por molito de in_ferioridade uos esta- Durante. a Idade n:tedta .. nq tempo em
que a reeencia daq cadeiras auxiliares das

de qne se iniciem, com a maior 'brévidMej
guas. do polo norte, até B.otzebue Land. dos, Sã(l fumadoresll. ..

'

'.

qu: fl?rescla a· a�te dIabolica dll� b�ux�s, escolas industrheo¡ e comeréiaes só podia
os trabil1h'ls de constr:Jção do éamiohô de

E" qm trajeto de 500 leguas. ,.

Esle faclo, apan�ad() de entre muitos QU- ambUla-se a? feto o p'�der. de. reslS�lr a
�e,r temporariamente confiada a professo-

ferro Ite Estremoz, por Portalegre a' Caste�
'. '. (ros �que po�eriamos citilr, devia obrigaF:- todo� os S?r(llegl�s maglCos. res efetivos dos Iiceús. ó sr. Ly�te¡' Fran-'

lá de Vil1e.

,�scola Nuperlor de Dotelelros nos a lembrar aos paes para que não c��� So, .as virtudes aa erva de ouro da Bre-
co ilustre diretor da' Eo¡cot'a I"dllstrial e

= ACflmpanhado de sua esposa e fi'lho,

No ultimo congresso internacional de salsem de vigiar os filhos, afim de evitar tanha, dizem
...
são semelh 1o�es.:ls do féto.· G�rnl!rcfal de�ta cidade, propoz para a

regressou a Tavira o'sr. João da Cruz'de

ho'deiros, reunido em Colonia, resolveu- qlJe eles, cóút.rai�S'em tzo p�rnicioso" vic,�� Quem a pIsa ouve logo dIstintamente o regench das disciplinas do curso .elemen- Matos Parreira.
.

4 ,

,

se a criação duma Escola Sunerior, onde,' \>Jas para ISSO seria 'n.e,ce.�arJ() lembrar·lhas mais dúlciJo e mavioso go:-geio de passa· ta d
.

.

;,.
d E I

= Esteve mnilissimo concorrida e'ste ária
." prime1,rn que nãil provt1cassemás, crian¡>'3s ros que Ima'g'lnar.se poss·a.

r Of comercldo, I,a 'ICO aja �:uJ' car�o, a feiro anual de Santa Iria. vulgarmenle COd
se ensinClrá teorica 'e praticamente a ser . .' 'It",_, • • os pro eSllores o Iceu srs ose oaqu.lm

, , 'esse desejo quando1os' prnprios paes' fazem'. A dificuldade consi·lte apenas em en- F
'

E t Ad If" 'T" G nbAcida 'por Feira de Faro, realisando-se
um, bom ·hotelelró. : I': r:,

.

.

t ã d I'"
_.

d" errelra, rnelt O O O t"lxe¡ra ue-·
.dÓ presidente do cl),mité.permanenre_de

osten a� o � ta VICJO, tao I<�cd�? ,allvo pa- contrar e�tas. maravilhosas ervas, que des, Germano da C-�sta Rocha e Carlos.
momeras transações, apezar de ter choVi o

Colonia poz:se de .acordo com,o mühiei, r�. os t)�a, ores co.mo preJ�' H�I� para os teem, além diSSO, uma epoca de plena de Aquino Vila M�riz" respetivamente
0 feito vento nos dllis ultimos dias.

, pio de'Dusseldorf, e e.sle' cedeu o terrenó nali fumadores, moral, material e lDteletual- fIoresce�ci'i do seu_po?er en�antado,r.. 'para português, francê'i. arimética e coro
= Regressoli a Vila 'RE'al rie Saoto AnlO ..

. nece�sario e comprometeu.se a arroanjar o mentefalando .• ,�
,

A nO.lte de S. Jo�o e a. may' proplcla a grafia, histori1.e geo�rafia. ,

nio ° sr. engeobeiro Manuel Roldan.

'caRital suficiente. Além diSSO, pagará re· III .tae� prat'c�s, mas e preclw'lr descalço e . A cadeira' de escritnracão eomercial
= RpgrAssou do estrangeiro a Faro €)

forlDas aos pro fe,s sores da '�scola" _. ,.'
, ¡J

CRITERIO ERRADO
em �stado .de gra!a,�",

"

,',' se'rá p'rovida p�r concurso.' sr. AIJlllf·. Hausmao, digno 'professor lia Ell-

No ano proximo começará a funcionar.
, '_ ,

.'

. So
,
�olhld.a_ m:sJYs. C!rCllnstanCI_as e que p�<!.@: a_. :m_atricula' nes�c;l curso. é. indis- cola IndU�lrial e Cnmercial Pedro NUD8&, o'

em 'OlJsseldorf a prImeira Escola Supe:'--
-

-'ifma-oP!'Jrao (f� A:nltre:s 'Glde -;
, ,,ª,,sen:terrr�0 féF">."po"SSU'e-as SOãS extraor- pens¡wél. certidão, de .�ov..açã{<), no..exame . qIJ31 foi a Lisboa, atim dIH�(lnferéueiar Com ,<"v

: rior, de Hoteleiros. �A q�ah-jade que eu prefiro na mulber é dlnarlas vtrtude��
,

' de instruçãô primgri .. do 2.0 grau; o de- -o consul da AlJstria. s�u paiz. ,

,
.

.

'. é. • ° SilenCIO»
..

'-

. . �')vel dIZ ter OUVido contar as ,.ma�s pasIto de matricula é de 20 centavos.
= A fim ,le ,contilluarem 'os seus'estud(Js

uÍD lDamllth >«em :earue» I t é I t d t d t I c t h ue fo nas U(II·"ers·liia"¡e· s' Ae L sbo'a e Co'mbra 'J''!'
.

, J' .• , , , S o , pe I) cn eno· o au or e a .on· curlO�as aven uras a Certo ornem q -

Este cursó comecara brévernente; a
I' Il I I., ii!

Sabe-se que

_

o �amuth, esse elefante! Ceill}, a humabidade devia 'ser privada das ra colher semeates de
<

féto. funcionar 'no edificio" da Escola das 20 parliram para ãqÍJelas cidalies, eotre nutroe.

gi�an¡esco dos temp<?l> .pre-�is�Gf,icos, vi- ,belas �es�obeFtas de 'mada�e C�rie, -das
. �urante; todo o tem.po das suas. pes·. ás 22. '/I. horas.. .

'

'. os srs. Maleus Martios Moreno, José Joa

via em varias paizes. Alg!1ns'des'l.es ani'- hUIQilmt anils' preléCGes .de Lmza Michel, ou' .qUlZiJS fOl o ¡:>obr.e. extraOrdtnarla�,ente Continua, aberta' a ma tricula.. para os qnim Moreno, Graça Mira e Martins Rico.

maes: foram descob'e.rtos na Russia, ainda das boas obras de G�orge Saod.. • fIa�elado p�los esplrltos que o alveJav.am cursos industrial e comercial.
= Col!forme aounciamos, realisaram-s@

. providos duma parte da sua carne. Apa- l; Quando será qUA os bomens se resol- com a mais desçaFOavel das zomba!las, .

: c o�:o· 1uas corridas por ocasião da Feira de Faro,
nhados nos bloco:;, de gelo, poderam con- vem. a ver na mnlher um sei qn'e, como quer fazendo-lhe' cair o cha.pel,l, quer pu- SAndo lUDa 00 dllmingfl e outra na terça. &

,servar·se durante milhares e Il),il.hares de ele, ,tem direito a pensar e a priÍceder GO' xaodo-Ihe ;-,..peló fâ1o, quer beliscando-o A lreta aérea alea. primeira, que não desagradou, esteve pout-

�nos� ",' mo lhe parece mais conveniente? ¿ Pllrquê "sem :dó nem piedade •.. Um martIrio! . eo, clmeilrrida, e, a' segllo,ja, que de.ixolll
. ij¡¡' v�rdade, os �chados deste genero' impôr lhe o· silAÍlcio? Só eocorllramos justi " No, fjm de tantos !rabalho'll, quand� ia Por informaçÕes de ortgem iogl�za sabe. ·moilo a desej:lr. teve, uma afIllenCÍu bastana

são rarissimos, porque só se conhecidm ficaçãn, para 'esse errado criterio na fÜffua yenficar se era. suficlente a 'sua colheua. se que, s�gllllll,í I1rn3 revista pe CO(.lenha- te rpgl1lar.
"

doi�<:,;até Ig08, ep{)ca �(Tl que um taceiro ,1esp'ré�hel 'eómo d'esde crianças 'nlls';ha:tii- abriu () �ofr'e em que .guardár� as semen- gue que recebe indicações de Berlim, a fro. = Par� frequenta�' a 7,a classe no liceUL

milÓ1uth. «em çarnell foi desc9r�rto pelo tuam a, encaral'"esse ,ente tft)e-�'&, afin'al de tes � encontrou;o �aslo. .

ta aerea alemã SA COIIII'Õ� esper.ialmente dA. de V;Zt>II, parlin para aquela cidade o acm-

conge AJexançlt� S,re;n90ck mem,br.o da conlas; li propria razãú da nossa ·ex..isteôciá Sll11ultaneamente uma .g�:,ga,lhad.a ca- aeronaVAS di, lipo Zepp¡;/in.: e Schúlte Lans, demico sr.' Menpzes.
.

ClAcademia im'periakde Petrogr!lgo,nq�!lua sobró 'a terra... 'verr.o�a.' atroou g" ares, qlJe falsFaram e e de aerl1plallos e hy,lrl).aerllolauIIs.
'

= R�gressoll ar'Faro O sr. M; Bernardi.
prnpriedad.e: :n�a i!ga, 4:e Gr:ênd,'-Lyskq-w"k J. Vo"tana .da,Silveim:

um cheiro a enx!,>fre,--'perfume dlléto de No COUleçl) d;¡ gnp-rra, li AlemilOha conta· no Barbflsa. dignI) professor do 5.° 'grupo

(Nova SiberLi). Esse raro aQi�al jiCaDa �e 1" ,. Satanaz,-espalhou-se tanto sobr-e a ser- va apllllas com 21 liil'igiveis modelos Ztppe- . do Liceu Central de Faro.

ser oferecido,. pelo sabia russo, ao «Mu- .c�oo
.

" !'ia que o triste iæaginou-se em pleno, in li" e Parseval, e 450 aAropl;mos; mas á 110-

.

.• ,Foi transf"rido de Loulé para Vinh�es
seu de historia natural de França»" Será II.

ferno e prestes � !'er lançado !1� terrlvel ra pre�entt', segu'lllo nlltlcias fidedignas, os o aspirame de finanças sr. Mario Augusto
brevemente ins.t�lado ao lado dó celebre A.. �r¡lça a lela:· caldeirão de Ptr-o Bote_lho.· . alemães teem trabalha,jo dia p. noj!e e a sua' Ahnei;1a.·

,
¡

cDiplpdoCUSJ, nas galeria!! de paleontolo- E�TRE DOIS VIAJANTES:
E!'cusado será dizer que (ôra o Demo- frota de aerOll �vp,s já cúol.a 42 11irigiveis e

= Vimos em Faro o sr. dr. Farrajota, 9
gia do Jardim das-plantas. nio, o auto" da parttda. cerca de mil ;¡viõ 's. esposa, de Loulé.

.

I

_
'. Como o comb�io· désse grandes tombos Num conto 'popular inglez, uma joven, Os UltilLos Z�ppelins d'ftlre(lç�m-se nota- = O o6ciàl marinb!llro sr. Joaqnim P.al�

um,. ,leClao de herdclro. � u¡n laçfo ç a outro, diz um deles:.j promete servir durante um ano e um dià velmente dos primeiros por irem prpv,idos fltAira vae ser encarregado 110 rebocadol'

Dizem de Munich (BaViera) que nas al-
.

-E�le comb@io é rapido, não ,é) a um rii. estrangeiror_ depondo u� beijo de I1ma punle de alo.umin, s ..hre a qual ,ãtl 4lbat�pz, destinado á lisc�lisilção (Já pe�ca
.

deias. de SdlOt Ingbert e RohrbaCh layra -Sim, é ,rapidQ .•• para os lados 14
I na, fol�a de f�to qu� ele tem n� mao. instaladas peças 'giratllrias dp. 37 milimetro¡

.

na cosfa do Algarvs.
l1e&tes lr.omentos extraordinaria agitação. ENTRE ELURICIST1S : '"

,- Na A,lemapha." dlZ Nork, atr1�ue !ie ao para alaql16s a aer1lplanos. Est=lS :Jeças dis- �---��_IH�----

em consequencia de se ter ah sabido que -Qual é o mblhor isolador da'eletri- této o p,?der de e.x�ravla� o .. YiaJan�e qUé pa_ram bumbàs por ·om meio iOl.eíram'eute
POR ESS"E" ALGARVEo tio Dippre deixou ci:1t:o milhões ddran, , 1 não,festeJam a nOite de S. João.

.

,

novO. Cada aeronave 'Iava dp.z bombas ou

h
cldade?·,· .

D b f d .

d d t �
cos aos seU's erdeiros,. . .......Ora essa 1 E' o vidro. Iz,se, tam em, que na re eri a nOIte. maIS, ca a uma as quaf!s pesa, enlre "a

Cachopoa referido Dippre era paturàl de \i'heim.; -Estás '-eompletamellte:' enganado. Ei) o féto-deixa, cai� a su? sem�nte e quem a 20 quilos. .

. ¡ ",.

no Palatin:ado. D'esémpe'rihava o cargo de minha sogra, po,rqu.e. �ú na um rai� gJ.l<:,
colher torna se cmy�.nclvel e mvulneravel. O ulJmero lie aviadores militares é ao Faleceu no dia 18 Q propri�hrio ¢ (iI?-

�tlspetor de na vio� ,quando.. ,o; I,>a.latií?;a_dp a pactª.!·
.

.'
,

Mas' q__uem p�"S3 se� v:;-la, ..se� aten, presp.ute ¡le 2:200 aprllximadamAnte, e' as- merciallte cidãdão Antonio Ferro POlites,
pertencia á' França." '.

lar em tao preclo$o tabsma, esti Irrc:me· cendem a igual nUloe'ró os voluntarills. casado com a sr.a D.'. Ana Brito Fe'rro PliO-
Perdeu o s�u emprego, e em começo .NQ CAIELEIREIRO diavelmente perdido.'.c. {) ptin�ip&I céntro de construção dé .ae�: _te!. qlle durante.m��tf)s. aJ!H� pre�JOll_Vl!Jjo�!,_ ;:.\

do sec·uló. 'XIX partiu 'para Paris, num �V. Ex.a tem a bondade de ver se o E' t�I"ez P��4�...,q��,I!_� �4ripg¡a ch,�; ropla'nOs e Vurnemt'tude, sobre o Baltlco", sissimõf se_rvtli'QS a� povo .desta fregu8zia ,s
estadó de est:-ema pobreza., .

,

cabelo assim eqtá em boa altura?·_ mam Yrrkr:�ut' '80 �to.
,

onde se rabrica'n, lermo medio, ciuco aero- limurnfes, seudo a sua m!)rte um cruciante
Tr;abalhó.u. no c9mercip e conseguiu en-. -(Tendo olhâdo pa,.a o espelho e rt-, Quem o ve �'o �om�nto em que flores.., plaol)S por dia. __ d desgosto pªra trld,os ¡lqu,eleS.qu" plld�rall!i

riquc:cer ao cabo de muitos aO(,ls de tra- costalltio-S6 ele nDPo) Um pouco mai'i com ce ou' quando lhe Cat a semente, tem a A'cerca do seu raio de àção bastará dizer ter a fdici(Jad� de conhecer tão prestavel e
balho.'··· prido"sim ? sua fortuna feita;'-nio só se torna invisi:;' que ha mais de um aoo um Zeppelin fez C0nerosn amigo, sempre pronto, COIU, �

Quando faleceu, o gover-no francez em- vel"emar. tambelll fica ,�onh�cendo todos, uma viagem á proYa de mau tempó dell11e maior afilbiridad�, a prestar o seu auxilio

pregou as necessaf,la,s �dili2,epci�s para
--.;..� os.s�.gre.qos. e o.b.tem <! dom da prof�cja. ·Friedrk�sfen a Basel e a MelelJça e de Bre- desinterel�<ldo a quell) dele necessit�!lse •.

averiguar qU�ll} eram. os �c;u:s, h�delr�s Fis��es, los impostos Vejam':, que c,·uas taol bo�s �. . ,meo e Helig1and a Harnburgo, da� a Berlim, ,Está, pois, esta freguezia de luto; as lagri-
legitimos, é ceq.o por�m que taes diligcn- - �' maí� que cefto; que o �alser conse,- á ilba .de Rllegp.o fill mar Baltico, ,oltando mas do pllVO bem tralluzem a sua intensiva:
cias foram comp)etamcqte .lOfrll�ifcras. . C_!lnsta,nos que foi novamente colocado gulU apan�a:r as;famlgerad�s tementes .• " � Berlim, lotai 1:700 quilometros sem pou· 'e dolorosa paixão pelo bom amigo que 'a',
Passaram o�, anos" e Já a fazenda se em Portimão ° sub cbeCe dos impostos CU·

. $hakespe'ate, no �eu ,�eltrlq'ue IV, faz .sar. ,em terra. I morte impiedosamente, arreblltotl para a se.. ,

dispunha a apoderar-se dos cinco milhões nba, qlle alualmen.te está em S. Braz. dlz:er a um� das suas personagens:
,

Os Zeppelins podem manter-S'3 no ar, sem. pultQra, não se preocupando COlO o desve •.
a q.ue ascendia a fortuna de Dippr� com, LagH�nlamos- qne' tal detei'minacã'O não ti-

, ::-,Co,lhefDos a semente do féto, 50mo�' precisã .. de descer para se proverem tie «az, I¡¡do p1'3nto duma estremilsa esposa e mui�
os Juros .acüm':1la�os, quando um agente, vesse sido mais cuirladosam�nte pen�ada! to'fJSIVels., , _

.
" ,

um dia alé dois. to !Deoos com as lamentaçõds dos seils ver�
de negocIOs averiguou 'que uma neta dp, pois que desta forma se teria atendrdo a .Na A4emanha o feto cpama--se Watpur-' Dislàñdo Londres' de Calais Uf) quilome- dadeiros amigos que nele reconheciam; um.
finado comerciante vivia em Rohrbach. t graRidade da situação pouco inve.javel que, g,skraut, tros, um Zeppelin porle percorrer essa dis-. pae cariuhoso dos pabres, sempre pronto a.

E' uma senhora que CQota já 72 anos de . aque'e� et;Ilpregado creou naquele ooJ1celb'9, Dlz·se que na Walpurgisna�ht (noite laneia em um<l e meÍl a dilas 'hora,s: e de sl)avisar-Ihes as l!grnras desditosas e di'íll�.
idade.

_

-

pela sua atitude· deana�jado exigente e des" ,de ',Walpurgis), ,as bru�as utiIt,s,am esta Dover a Calais não gasl �m mais de .iã l,IIiull- cerantes que os pungiam. Pobre amigo I
Foi áquela áldeia ãlema onde havia pOla. �' planta para se: tornarem tnvislvels. los, no perchrsil 110s IO quilométros. de' que Já não mais poderás enxl1,gar as lagriUl31�;;"

quem se recordasse vagamente do tio
'

Prevemos, por isso, que conflitos serios Na �ombardia existe ainda, a proposi- dista uma povoação da outra. da desgrap e da dôr I Nuoca mais os teu'}

Dippre, como ali lhe chamava,m, mas nin- virão a dar·se;. c¿¡beodo todo o peso das to �o feto. uma c�ença que se �efere sem Como conclusão: facil lhes é efelll"arem bons e magnallimos cnoselhos. qlle, mll�tms

guem sabia 'que ele havia morrido rico. responsabilidades a· quem .afrontosamenle c.lu.vlda ás superstições germamca,s. em noite favol'avel cilleo ou. seis viagens de ve.ze�,' influíam na harmonia do bom. p.lJi¡}
A noticia çorreu' como um rastilho de, atira a um, cOIl�elho, cQm um empregado As feiticeiras, afirma·se, gostam muito ida e 'DIta •..• se os ÕeilC:arem. ,desta decantada seITa, da liud:l PNvinci31.
polvora ibfIãmada !.

_

I que jamais ali devel'ia pôr os pés por mui· do few; colhem-no para esfregar as mãos E a dificulda!le está ainda em conquistar do Algarve, srt.'ão oul'idos I lofeli�n\enle o�.

Apresentaram-se mais de cincoenta io· I tas e variadas razões. . quando granisa e costumam atirar, depois, essas bases de operações. pob:'�s jamais, receberão a esm()\� da� VO�1..

, �

.. ,.:
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S'¡j· palll\fôlS, e jamaía da \oasa mã .. arom· N· t. . . . . . . . •. ........••..... 2k.98
I>r� it!lIerflSl s�lri o oeuh« pã" t Repiluui N.· i. ..........•.. 2k 9r;
em pôfZ, saudoso <

amigo, e não mais lereis N.O;}.......................... 3k.09
o: \'ittado porque a vossa auseucia será sem- N· �. ..••• ••••••..•••• . ..• 3k i9
:pre lIenlicta! A inf�l'iorida.18 ñsica oos trabillhôf,JortlS

Nu dia t9, depois da missa dII eorp« é, COIDO Sti vé, (t,Hl'rlllina¡Ia ui.., só p�_
presente. pelas 9 boras, realisou-se n fune- la illsllliciefll:Ía .Ia aiiwelllaçãu, UIas J,el ..fitl acnmpanhad« de quinbeula" pessoas, eu- eSlado de fa,liga ernnre« em que geralul�"
cr-rporauoo-se a Itigllil anloridada aliminia- re se ellCuulram n lrab;¡lha,ll1rell. A mail"
'rali,�, a juula ·t18 paroqUl& civit e I esei,ll

parle destas iuvestl,ações, mUIIIi' 8tlibi¡"
mll'el Cllm ·36 ailinos, que, eoul o maier e reahsadas em lab, .raroríos ,tit tisiul1l81l1 III,

mais sincero ....euiiæeuio, prestaram a ull.i- .Ie anlrl'p"lugill, ,ol.. ressam e1lraorllinarlil
ma bHmeo:Slem ao falecljo.

.

lUtlllt8 ás cle'lciill! soClatts.
Dirigiu o presu til fuuebre leu el.m• cuuha- Desta ('¡filla, prOblem.,! t:UIII¡, .'S IJU tra

do Rafael Br:to Lopes, iuipnrtaute proprie- .

bailio .j., 111.1'" an", dur Çãh " I,rwiuçâo III
'arlfl em Alcaria Alta.

. a. .Iustdal, que se supunham t'sfritalll"""
V�mos eDtre. flUlras

.

pessoa» as sr. ,O. eCI¡IlUlIlfCoS r soc.aes, lIpllialll-�� lia bas
Man� .,a Cllnc81ção �o�ha. J.�aq.IUI? Pereira, pils¡riva e real .'<1 lisj,¡'ugl,' ti da aDtl'llp"Ii,' ,Mar!lDs, RI)�alla �arllus, Maria I�a.�el No- gra e us resuuad-s tia ohserv açã" e da es

g.081f1, Mana Inacia de Passos. Mana I .•a-
pertencia pecetram lin camp« cerra-lo t'

Cla, MeDdl's, Isabel ESleVtlDlI, Anillnla, M .. r
tauras vezes nbsl ralo tias cieuoias socraes e

quuha, e os cII1a.dãos Maunel l\.ldr�g"ell ecouomicas. ISl" ve.u provar mais uura vez
Centeno, �e ��rtl�loDgo, Ma�Del �Ig�tlt, que a CitlllCla que estuda a soclenau» 1.111
Manuel JOBO Fa�8 lOO, Antollih hCl�a Sau-

mana não é melati,ICit, .a�i:t e abstraia.
cho,.'Manuel Marllos dIIS Sa.lItus. Jose r\f;¡n- .

was sim »aturar, esturaudu .. homem p,,¡.
i8 dOl SaDtos Fonseca,. Jose _Afonso Balista, meio ,la observação e da ex¡.wriellda.Cesar dos Santos, Jose IlIaclU. Manlle). Au-
lonio de Passos, Antonio FemellilU, Ailíoni ..
ESle,eQs, Joaquim Estevens.. Jusé João, Juãll
Guerreiro, -Malluei Guerreiro, Malloel Mes
tre, João Mestre. Dominglls GUllrl'eiro, elc.

Ile. No cerniterio. á beira da campa. discur
,Oll o cidadão Pereira de Lima, digno re

cente da Escola Movei. DeStreveudo I bio'
grafia notavel dII faleci.to, tez senlir que es

tava de lUlO a freguezia de Cacb"pn, e que
a Republica pl'r'lia mais um s.,ldltd., que

. loube com a maior bOllra e energi:t defeu·
der o aluai regimeo; que os dialia1ós medi
cos de Faro, drs. Candido de Sousa e Sily ..

NI.bre, não lhe salvaram a Vida. porque a

ciencia é impolente peraDte a Morte, mas

Dão deixara de viver nos nossos corações;
terminou aconselhando seus alUDOS a seJlui
rem o exemplo boneSlo 8 vil tuoso daqullie
que, enlre inumeras e inOllda� sauttades,
bai13"lt á sepultura, sem deixar iuimigos
seDio' p.nli'icos, e me�m'l estes o tillham
Icompanhado .rio seD fuoeral, dando umà
evidente provI de civismo.

.

A' el·.111& ra�ilia sen lidos pesames pela
morle iDfausta do nosso saudoso amigo.

Extr Ho do �xc�le .. te liuo as Classes
Pobres, XXII yolume d� "r�c ....¡"

c 11Il}'¡" Biblioteca de Educação
Nacional, �dlla,lo pelo sr. (o·r.,DCI�CO
LU.I (iollcahee. Rua do IIUAdo U A,
Li.bo_, e ·que .",.nnde a to cenh'OII.

---

CARlI'�I.RA .

......_

Amanbi, domíoKo, 25 -D Carolina Eduard. Brito, D •

Eugenill l..uizd M.randa, D, ClemeullDa d .. S.IVil T�Ylira,
D. Maria Anlonia de Sousa Gomull, D. Miquehna lia Sliva

Pereira, D. lII.ria Candtda Brandão. Jose Antonio Pirell,
Miguel Anlonio Mendes, Jolio Edu.rdo Ferrem", S tlv .. no
Bernardioo de Brllo e Anlonio Frltncisco Rodrigues
Segunda·feira, 26-0. LUIIa Eulália Peretra, D. 31.ri ..

José da Siha, D. Joana Amalia "inlo Ramos, O, Maria
E.OIlia da Conceiçl1o, D. Eugllni .. Eduarda Mí8U�i:!. D. Cla
rissil Auguela FabriCIo cI�s 8411tOd, José Au�usto Suares,
Antonio CariDI I'iobeirinlio., José João Ferreira Men,les, An
tOllio Josit Bdtieta • o menino JoSi! Fraocieco ::iilOões.

Terça-feira, ii7 -D. M.ria Aurelia M.rques. D. Elisa
Marlins de Sou8a, D. Luiza Ele8bão Mimoso, b_ Anlouia

M"rgarida do. 8"0108, Jusé Luiz Ferr.m., Monuel D.ti.la
Viegas, S.paali:lo lie SUUS" ti g,ln;--Justino Aureho dII 1Il4-

galbães e Josi Antonio da Co.la.
Quarta-feIra, iS • D. Clarisse EUleDia da FObleca, D.

Maria José Ferreir .. , D. Antonia Au�usta Pires RIjo, b.
Tereza AI'es Moreira, JOI' Este."m·Nobre, Alballo' Marl
nbo da toela,. Jose I!raUCISCO VelissllllO, Anlonio da Silva
Coelbo Il J m.nino Juão .llbllrto GOIlCllhiS.

Quinta.r�lra, ill-D. Maria Ad.i.a dos Remedios, D.
Ilona Amelia Ferreirll, D. A .. lonia de Jesus PlUtO, D. Lu
clha Canlliola de Sou�a, .lotunio Migud Pdlbares,' Jose Pe
dro Cbagas, JoAo Peres de JelUs II lI�nuel Antunlo Fllr
Ilantiel.

StJ.ta-reira. 39-D. lIariool ClarII Ramos, D Antoaia
Soares Gome5, D. Joana M"rtin. de Mendonç.. , AUlonio
Aodres lI_nsinllo. Jo�é oa Custa B.i1areu, .lllredo da SII
Ya Traodade II José Gooe.l,e. P"llDlllra.

S.bado, 3t-·b. M.õuela da Sllta Torres, D••aria do
SBcramenfo S.ntos, D. Elvira Aotonia do Carmo, D. Cla
risse "'u'&elll" d. D_rros, Anlulilu -'Ibarlo de Compos e

.João Braz de Campo..
.

VARIEDADES

As classes �oDres; causas aa sua irre
gularioaoe nsica" etnogran�a e �sico

logica
ALI�ENTAÇÃO E FADIGA

A qU,eslão da insuficit-lncia da alimeol açio
. Das �Iasses operarias adquire aioda maior
imporlancia quaudo se psnsa que são pre
cisamente essas cla�ses as que se deviam
alimentar melhor, porque são as que eSlãll
8ubulelidas a um Irabalho muscular que
cbega muitas yt'Zi'S até i fadiga excessiva.
,

Pr.,duzem se ássi� doi� fellomeoo� CODe

xos, que ¡Iifiuem duma mlueira decisiva no

desenvolvillieulo Osico dos individuos:
t.o Como a alimenlação é'leralmeule in

aoficien'.. , aconlece que a 4esv8za, o gasto
fello pelo org3(1isDu' é .uperior ao que o

órgauis�o recebe. i.O a fadIga tisica, ar
..asta consigo e liÓ' consign, fenomenos de
.degenerf'!seencia no orgaDismo.

Sem falarmlls nos es,udos ftsiologicos,
cons!atamos a ¡I,fiuellcia de fadiga 00 orga
Dlsmo, com os esludos purameole antr"po-.
foglcos. -O dr. COOStaDI, colDparando eUire

li creaD,ças da wesma idade, em estabele.
clmeiltOs oode se trabalba 8 e t t boras e

ootros oude se lrabalh. 7 horas, eODslalou
a fawor das seguDdas, t ceutlmetro Da esta

tura, t qUilo 110 peso e tO miliQlelros 00

(oral. Ct.wei já tinba demonslrado que o

peS", e a tstalura das creanças submelidas
. a um Irabalbo fatiganle, são em tollas as

idades, de to a tB aous. maiS pEqueoos que
(las submelltlas a trabalbos meDOS fatigao
te:s ••

c 8acbiml'Dl procurllu o peio medio de
4,.'55 recem-nascidos dados á luz por mu
Jberes IeDdo 'rabalbado em condições d,fe
reDt!'l:
f.o As que Irabalharam duraote os Dúve

OJl:zes da gla,�dez consenantlO-se de pé;
2 o As que lrabalbaram durante os nove

mezes seIJtadas, mas movendo as peroas;
3.o As qne trabalharam duraute os oo�e

mezes sen:¡¡das, com as pernas quietas;
4. o As que repousaram duraote !,3 ou

mais mezes.

Os resultados obtidos foram os seguintes:
Peso das creauças

Doellles:

Encol,tr3-se lIIuito melhor da gran doença (lue o aco

meleu II DOS�O IIWlgO sr. or. Honor.lo Vol.'

Necrologia:
Com 83 anos incompletoi liDOU-III em PorlilDlo o reve

rendo Joàll Lop.s d. M.cedo.
O padre tupu, como era ciPbeeido entre o pOlO, era

mutlo etlimado pelos seus paroquianoe. D�IJ.ou lealamento
ipslllulDuo berdeira unll�r.al a Ir.- D. F..blMna Freita ••

No feretro incerporar.m-se al p• .,oa•. de mllior rllpre
",ntaSio lla terra.
-Realisoll'ld 110 dia 18, em Mellióe. ° enterro da il.· D.

.alla di COAceiçio d. Fl8u�iredo Mucareuba.· Neutal,
aClmplnbado pur Dlais de Iree' mil pe8.oa,. A f,lecioia
f..zia muilo lI.m , pobreza. Foram oferecidas varia.
cor!)a •. Fui porllidor da cbon dM' urna .eu Illbripbo Ir.

Joaquim de Nlulal FI&ueir.do MBsç"r�nba8. FIcoU depo.i
tada em jaz¡gu de familia e furaw distnbuidll8 e.molas •

A's '.alllia, enluladas os OOleOI pesamos.

-------���---------

. Está ámanhã de serviço .das 13 ás 22

horas, a farmacHl Artis/a. de' Fat·o; Ruà
Santo antonio.

OBSERVAÇAO - Depois d.a$ 22 ho·
ras e em callo ae urgencia 'pode re,or
rer'se a qualquer larmacia.
------------------------------

luilo b;!as alY;�aras
Dão-se a quem entregar na rua do

Pé da Cruz, D.O tO, uma pequenacartei
ra com apontamentos, que se perdeu na

feira.
.

Arrematação
No dia um do ptoximo méz de novem

bro, pelas doze horas, no armazem onde
s€' acham óepositados os efeitos da mas

sa falida do comerciante desta cidade,
Alfredo da Conceição Mascarenhas, na
rua PinheIro Chagas, se hão de arrema-

.. _. __ ._._---

Regimento de infantaria n.O 33
a- Batalhão

O conselho eventual deste batalhão faz saber que no dia 5 de novembro pro
ximo, pelas doze horas, na sala das sessões do mesmo conselho se procederá á ar.
rematação em hasta publica do fornecimento de materia prima e mão de obra para •

os concertos no calçado das praças deste batalhão pelo periodo que decorre desde
f dt janeiro de t9t5 até 31 de dezembro do mesmo ano.

Os concorrentes deverão, para serem admitidos á licilação,apresentar no ato da aber
tura da praça as propostas em carla fechada, elaboradas conforme o modelo junto ao

caderno de encargos existente no referido conselho, sendo acompanhadas da iru
portaneia de vinte escudos, CODIO caução provisória, quantia esta que lhes será
restituida com elceção .dos adjudicatorios, que s6 se. receberão depois de lerem
feito na Caixa Geral dos Depositos, o depOSIto difinitivo.

As demais éondições estão patentes no conselho eventual, onde podem ser exa

minadas todos OS dias úteis das t I ás 15 horas e onde serão dados quaesquer es
clarecimentos que os eeueorrentes desejem. -

Qt11rlel em Faro, 20 de outubro de 1914.

RESTABE·LECER
a Sande e as forças,
reparar o corpo gasto do-doente ema.
grecido, restaurar as forças vitais e

suprirum alimento defacilassimílaçâo,
eis a missão da Emulsão de SCOTI.

A PROVA:
.. Minha filha sofria desde tenra idade
duma fraqueza geral. �ão comendo
quasi nada, e estando quasi sempre
de cama. Experimentei centenas de
remedias, que, mau grado meu, sou

obrigado a dizer que nenhumas me

lhoras lhe deram. E exultando de
alegria que digo que a Emulsão ,de
SCOTT foi

O unico remedio
capaz de lhe combater a fraqueza que
a ia definhando a pouco e pouço. Com
alegria vejo minha filh!l comer com

bastante apetite. tem bôas côres e

es�á gorda." Albano José da Costa.
Largo da Alfandega, Vila do Conde,
8 de Janeiro de 191-3.
As provas realisadas nos laboratorios
demonstram que a Emulsão de SCOTT
é ideal na combinação e na forma.
tres vezesmais eficazque oole.o comum
de figado dé bacalhê.u, e imensamente
superior a todas as imita,ções. na con

fiança que merece, na sua virtude
reparadora e na sua excelencia _geral.
A Emulsão de SCOTT tem um espe-

. ciaL v.alor no tratan'tento" da- anemia,
cscrofula, raquitis, doenças da pele.'
debilidade e tod.J.s a::: afeéções bron.
quicas e pulmonares,

.

Em'ulsão
deSeOTT

V�de o peixeiro
com

.. � a-rande
peixe, no pacote.
sinal da pureza. boa
qualidade e força do
preparado SCOTI.
Recomendado por
todos ·os medicas>
para uso tanto das
crianças como dos
adultos.

o secretario do con.effÍO:
�

..
-

Mars."l JOIé Serpa.
¡tr.r.. de infilltaria 0.- 3S.

Todas as Pharmac:ias C Drolarias vendem aEmul.
. são d. SCOTT,
Reprp.:sentante-
A, y, SMART, Rua da Fabrlca 27. Porto.
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tar a quem maior lanço Qferecer sobre a
sua avaliação, constante dos arrolamen
tos, jllntos aoS-autos, os mesmos eleitos.

F�ro, 19 de outubro de 19ti.
O escrivão,

. José Joaquim Peres.
Verifiquei a exatidão:

.

O Juiz Presidente do-1J'rfbunal do .Co·
mercio,

. ',',

Dia$ Ferreira.
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I RU! DK SANTO ANTONIO, 6

E' FARO
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WII£I IEIAL, omaclEs
esoedalidades: 2:Joença,s doS

olhos, boca e denIes
2:Jenles arlijiciaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCITO AOS DOMINGOS

C�AIlITAL, E�C. aOO:oooaóo
DEPOSITO DR GAHAMTll U.CIIIl GERAL DR DEPOSITOS, ESC. 26:000'00

Neguro8 de.�earll8 e elra8, paM'a; 'ft8,. eereae8, palita.,
maquloa. debilibador:u, ar ..ored •••,'ele.

� ..g..r ••8 ferre8Cre8, lDa .. I ..... .,�, '·al ••re8 pelo correio,
...ebra .Ie ebap:l8 de ...adre. e e!iJpelho.

e "1C�ro", e8pera.los

DELEGACIO KM LISBOA' na RU! no ARSK�ALJ 84, 1.°
T.llrll•••. 0 4IJ

Areitam-se agentt1s nas' ter¡ras �noe os não �ouver
�·I-

a---__4&8DfSDlIIDe

II Dfl���A D� C�lJIIHn [ SHE!RD I
@5tS. D.' PORTO� II NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de' Correa

.
ria e Selaria com perfeição e .por pre�os baratissim<;>s.

Ha sempre á venda todos 'os artigos de limpeza para car- Iri r?s e animaes, tambe� por .preços rel�tivamente. baratos, �s- ,

" sIm c?mo todos Os mais artIgos que dIzem respeIto a esta an-
,
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NOVA LAMP�DA DE FILAMENTO Tl\IFILADO E INQUEBRAVEL ..,
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AppareIllage G�rdy, S. A.,
.
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LISBOA-RUA OA ASSUNÇAO, 99, 2.0.L_LlSBOA . :.J
,-� "

Esta la�pada Íllm o maximo de luz • u minimo de CODsumo. E' á mf·lbor qu.; ba'nó Í8er-" .

elido II a mais barata. Pode ser desde to a 188 nla8. O agenle da tasa Glltdy em> Faro eo- " l�·

ca�rega-se da. monlal1em .

a. IUI e dII lodus Od seul aparelbos, b.m Como da insllllaçio. de ca.m•.�; .)
p�mbas eMneas e pàra-ralos Manda 'Ir lodo o malerlal preciso para monlagens.de elotrici- , � •

dade, l.nlo de IUI como de forçll motril OU aqueciIll8oto.-Malerial de I .• .qualidade
'

.'
,�
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r.ço••aralJIIJmos-AGE.,T ,lnloDi. do Carmo leilies-Rua Letes, 11.- 21- FARO
.H "..... • 1

.

ve�:e���!���U��d��·eml JO!�!.�;'t�!}!�!RE
qualquer quantidade na tenda de !1-1II111' .u �...n.u dt List.

'Can!linha Ramos. Praça da verdu- Garganta, nari{ e OUllidos - Doenças
ra, f aro. das s_e1lhoras - Tratamento da sifi/is e

- das se:{óes rebeldes pelo 606 de ErUe"
()@J'"§$a Clinic a Geral - Operações

Ot::>NSULTAS A'S 11 HORA.S

A. CAMPOS & A, MtNDES
Representantes das prineipaes casas

, bancárias do paiz, agentes da Com
panhia de Seguros Comercio e In
-- dustria =

Cereaes, Azeites 6 Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOR-O-NOVO

Modista de chapeus e vestidos

Preços modicos
Rua Lethes, n.· 14

FARO

o HERALDO, semanar.lO republica
no democratico, é o jornal mais estima
do do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do Algarve.
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EM.PREZA FUNERARIA FARENSE
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. Fazem-se charruas de todos o� tamanhos, maquinas de Ide-, ,

bulhar milho) colunas.jtubaria=é (nIdos' ósutens.lios agrjcolas. . -

Nmguern deixe' de compt:¥r nesta ça.�al' .:vi,Bto,qi¡e ern parte
alguma âb'''paiz'se''-'fábHcam e "vendem estes gene-ros' ern-rnelho-
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.
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